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Após o exitoso controle do principal vetor da doença de Chagas no Brasil, consolidou-se 
a percepção de que a transmissão vetorial estaria definitivamente controlada, 
contribuindo para a redução da percepção de risco e, consequentemente, para a 
fragilização das ações de vigilância em algumas localidades. Entretanto, espécies 
secundárias de triatomíneos continuam desempenhando papel relevante na dinâmica 
epidemiológica do Trypanosoma cruzi, o que reforça a necessidade de manutenção 
sistemática da vigilância entomológica e de estratégias permanentes de educação em 
saúde. O presente estudo descreve um episódio de colonização intradomiciliar por 
triatomíneos em uma residência de alvenaria no município de Salto do Itararé, Paraná. A 
investigação foi desencadeada após uma moradora encaminhar à Secretaria de Estado da 
Saúde uma ninfa encontrada sobre seu pescoço enquanto dormia. O exemplar foi 
identificado como Panstrongylus geniculatus. A análise parasitológica não evidenciou 
infecção por T. cruzi; contudo, a investigação da fonte alimentar confirmou ingestão 
recente de sangue humano, caracterizando contato direto com hospedeiro humano e 
configurando situação de relevância epidemiológica. Adicionalmente, constatou-se que 
outro residente do mesmo domicílio possuía diagnóstico prévio de doença de Chagas em 
fase crônica, circunstância que amplia a preocupação quanto à possibilidade de 
estabelecimento de ciclo intradomiciliar de transmissão. A presença de formas imaturas 
no interior do colchão indica colonização ativa e evidencia a plasticidade ecológica da 
espécie, capaz de adaptar-se ao ambiente doméstico. Este relato reafirma que, apesar dos 
avanços no controle de vetores primários, a transmissão vetorial permanece como risco 
concreto, ressaltando a importância do fortalecimento da vigilância integrada, da 
identificação precoce de espécies com potencial vetorial e da contínua sensibilização da 
população quanto às medidas preventivas. 
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